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Cartão Banricompras 
desponta como produto 

bancário único no mercado
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Fale 
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(54) 9 9237 4733

Vinícola Slomp 
tem vinhedo 
de 146 anos 

Aqui é Meu Lar:

Ação Beneficente
Casa da Amizade do Rotary 

Farroupilha (organizadoras caracterizadas) 
realizam jantar em prol da Sala das Margaridas, 

da Inspetora Liane Pioner Sartori 
(quarta da esq. p/ dir.)

Taxas inferiores às da concorrência são diferenciais 
do cartão emitido com exclusividade pelo Banrisul

Orçamento, plano diretor, 
passagem de ônibus 

e esgoto vão ser discutidos

PÁGINA 05
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PÁGINA 23

PÁGINAS 12 E 13

Fernando Lemos, presidente do Banrisul
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FOTO: DivulgaçãoHomenagem para 
as Paróquias Sagrado Coração 
de Jesus e São Vicente Mártir
Padres Gilmar Marchesini e Carlos Bertotti representaram 

as duas instituições religiosas

PÁGINA 11
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Jantar reuniu mulheres no salão de eventos da Delegacia da Polícia Civil de Farroupilha

Casa da Amizade do Rotary Farroupilha 
faz  jantar em prol da Sala das Margaridas

Na quarta-feira, 27/11, 
aconteceu um jantar organiza-
do pelas voluntárias da Casa da 
Amizade do Rotary Farroupi-
lha em prol da Sala das Marga-
ridas, o espaço de acolhimen-
to para mulheres vítimas de 
violência doméstica e familiar, 
que funciona dentro das Dele-
gacias de Polícia do Rio Gran-
de do Sul.

Sete organizadoras (Débora 
Malinverno, Ruti Castro, Silvia 
Rossi, Tania Bortoli, Tania Gar-
dini, Maria Antônia Gasperin e 
Luciana Zatti) cozinharam para 
um grupo de 50 mulheres e a 
arrecadação do valor do jantar 
se transformou em dois kits de 
primeiros-socorros para a Sala 
das Margaridas da cidade.

O evento foi realizado no 
salão da Delegacia da Polícia 
Civil de Farroupilha. “O con-
vite para usarmos o espaço 
partiu do Delegado Fernando 
Cruz Alexandre e da Inspetora 
Liane Pioner Sartori, em agra-

As participantes da ação em prol da Sala das Margaridas

decimento ao apoio da Casa da 
Amizade na doação dos kits de 

Primeiros Socorros para a Sala 
das Margaridas da D.P.”, acres-

centam as organizadoras.
Esta ação do grupo se repete 

a cada mês, sempre para uma 
instituição diferente. 
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Cartão Banricompras desponta 
como produto bancário único 

no mercado brasileiro
Taxas inferiores às da concorrência são diferenciais 

do cartão emitido exclusivamente pelo Banrisul

O Banricompras, cartão distribuído aos cor-
rentistas do Banrisul, implementou uma série 
de reformulações, atratividades e inovações que 
o colocam em destaque dentre os players do 
mercado bancário. Ele possui mais de quatro 
milhões de usuários no Rio Grande do Sul e é 
responsável por uma média mensal de 13 mi-
lhões de operações. Conforme o presidente do 
Banrisul, Fernando Lemos, os empreendedores 
que realizam vendas parceladas e pré-datadas 
no cartão Banricompras têm acesso a condi-
ções diferenciadas no mercado de adquirência. 
A taxa que o banco oferece hoje — a partir de 
0,99% ao mês — é, em média, 1,6% menor do 
que a oferecida pelos concorrentes. 

Em entrevista, o presidente do Banrisul, Fer-
nando Lemos, fala sobre como o Banrisul e o 
cartão Banricompras estão se tornando aliados 
nesse momento de reconstrução do RS:

Como o Banrisul e o cartão 
Banricompras estão ajudando 
o estado nesse momento 
de reconstrução?
Fernando Lemos: Desde o primeiro momen-

to das enchentes até agora, o Banrisul tem agido 
em torno de soluções concretas para os desafios 
que surgiram — das famílias aos empreendedo-
res, passando pela infraestrutura e pelo apoio 
aos setores mais atingidos. E não poderia deixar 
de ser diferente, tendo em vista todo o histórico 
da instituição. O Banricompras, com toda a sua 
capilaridade, também tem um papel fundamen-
tal. Todas as ações que tenham como objetivo 
movimentar a nossa economia são fundamen-
tais para chegarmos ao final de 2024 mais con-
fiantes. E as novidades que estamos colocando 
na rua vão permitir oportunidades de negócios 
e o crescimento da nossa economia.

Que novidades 
são essas?
Fernando Lemos: Primeiro, a Vero deu iní-

cio a uma campanha de taxas especiais para os 
clientes que aceitam o cartão Banricompras. Ela 
começa a partir de 0,99% ao mês nas transa-
ções parceladas e pré-datadas. É o menor valor 
praticado no mercado de cartões no país e dá 
ao empreendedor a possibilidade de inovar no 
seu segmento e atrair novos clientes a partir de 
promoções que utilizem o Banricompras. Além 
disso, lançamos a promoção Banricompras Pre-
miável, que vai distribuir 1,7 mil prêmios em di-
nheiro para clientes do Banricompras e estabe-
lecimentos que utilizam a maquininha da Vero. 

O cartão Banricompras é emitido 
exclusivamente pelo Banrisul. 
Quais os diferenciais dele para 
outros cartões?
Fernando Lemos: O Banricompras é um 

produto bancário único no mercado. Com ele, 
é possível realizar operações de pagamento no 

débito, parcelado e pré-datado. Ele não possui 
qualquer tipo de anuidade ou taxas e todos os 
clientes do Banrisul possuem um limite de pelo 
menos R$ 500 aprovado. O cartão se destaca 
ainda pela segurança que oferece para quem 
vende e quem compra. Em todas as transições, 
os dados estão protegidos pelo Banrisul. Assim 
como o vendedor tem o banco como garantia 
dos recebíveis, tendo, inclusive, a opção de ante-
cipar esses valores, caso seja interessante para o 
seu negócio. Isso sem falar na facilidade. Quem 
possui celular com sistema Android, por exem-
plo, pode fazer suas compras por aproximação. 
No caso do pix, é preciso entrar no aplicativo do 
banco, acessar diversas telas e incluir os dados 
do vendedor. O Banricompras facilita a vida do 
cliente. 

O Banricompras foi criado 
há 29  anos. Como o senhor 
vê a evolução desse período?
Fernando Lemos: O Banricompras acom-

panhou as principais tendências do mercado 
de cartões. Hoje, ele permite o pagamento das 
transações por aproximação, sem a necessidade 
do cliente estar com o cartão em mãos. Além 
disso, dentro do aplicativo do Banrisul o cliente 
pode acompanhar seus gastos de forma rápida 
e prática. O Banricompras possui as mesmas 
inovações tecnológicas dos grandes players do 
mercado. E isso está em linha com a própria 
evolução do Banrisul, que é um banco cada vez 
mais inteligente, aberto — e que é único porque 
entende seus clientes.

Fernando Lemos, presidente do Banrisul
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Caminhei ao fim do domingo

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Caminhei, ao fim da tarde de domingo, rumo às águas do banhado na 
Via dos Romeiros, um pouco antes do Instituto Federal.

Três meninos jogavam futebol, no Residencial Farroupilha, num campo 
de areia.

Os portões fechados do Seminário guardaram a minha infância. Ao 
fim do dia, rezávamos o terço pelas castanheiras e nogueiras-pecã, rumo 
ao cemitério, rodeados de hortênsias. A fé ficava pendurada nos galhos 
e produzia castanhas e nozes. Bandos de meninos imitavam os pássaros 
voando pelo céu.

Hoje, ficou um açude com uma ilha cheia de gansos, com as hortênsias, 
as nogueiras-pecã e as castanheiras. O cemitério morreu.

No meu caminhar ‘de hoje’, impregnado de outras rezas, uma curicaca 
bicava o entorno da grama no convento das freiras: bic, bic!

Passei pela calçada das flores, coloridas e perfumadas. Alguém semeou 
o lindo para embelezar a tarde. Uma rosa para brindar à gratuidade de 
quem enfeita a vida sem uma placa de publicidade em troca: pelo prazer de 
multiplicar as flores.

Ave, rosa! Ave, gratidão!
Cheguei ao banhado, um açude, que esvazia e enche ao sabor da chuva, 

esverdeado de vida, de capins e outros verdejamentos. Da Via dos Romeiros, 
que fica num plano superior, se vê as nuvens de cima sem precisar voar. O 
espelhamento da água é uma pintura para expor nos murais.

Alonguei as orelhas para escutar as rãs.
Um ratão-de-banhado, ao lado de um chumaço de capim, estava imóvel 

no meio da água espelhada. “Nem tão imóvel assim, diria Giordano Bruno 
(1548-1600), condenado à fogueira por sustentar que a terra se move e 
outras verdades. Mais um tempo e surgiu outro ratão, e mais outro, e mais 
outro, riscando o banhado de tantas vidas e riscos.

Fiquei a ouvir os poemas cruzando o frêmito e o mistério da vida na 
página ainda em branco do pequeno pântano. Um pato chegou voando e 
aterrissou no verso.

As rãs invisíveis foram baixando as cortinas do sol do outro lado do 
asfalto. Mario Quintana e Giordano pularam no banhado como se fossem 
um golden caçando letras aquáticas.

Caminhei de volta para casa carregando a crônica no bolso.

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
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90 anos: história contada I
Começo da década dos anos de 1800. A Itália é 

acometida por uma grave crise agrária ocasionando 
diversos fatores econômicos, sociais e políticos resultando 
num grave período de instabilidade. 

Devido a essas agruras na produção agrícola ocorre 
uma diminuição dos negócios, proporcionando retração 
e decadência, produtores se tornam insolventes sem 
condições de pagarem as dívidas, a inadimplência é 
generalizada. 

Os acontecimentos são desgastantes, complicados, 
tensionados: crise agraria, altos impostos, falta de 
oportunidades de trabalho, fatos implicando numa 
melhor qualidade de vida. Em alguns setores os recursos 
eram tão escassos que não garantiam o mínimo de bem-
estar social, uma vida digna, com pessoas enfrentando a 
adversidade pela carência absoluta até na alimentação, 
avizinhando-se da indigência, da penúria, pertinho da 
miséria, tempos de peregrinação, desdouro explicito. 

Mazela exposta, reputação manchada, estigma 
anunciado, composição retratando um pior estado de 
coisa, pelas circunstâncias permanentes ou pontuais.

Essa conjuntura desastrada do pior cenário 
econômico foi a causa do exilio de aproximadamente 
100 mil italianos, que se retiraram, despediram-se da 
pátria que já não tinha nada a oferecer. Buscaram novos 
caminhos para lá do além-mar.

Viagem longa, cheia de dificuldades, duradoura, 
em torno de 40 dias, em navio vapor com passageiros 
não muito bem acomodados, afinal era gente definida 
socialmente pertencente a terceira classe.

O destino, determinado pelas autoridades, as 
famílias desconheciam. O que sabiam é que viajariam 

para a América. Dias após, parte desse povo soube 
da destinação: Rio Grande do Sul, região nordeste do 
estado.

Aquela aflitiva situação econômica originou naquele 
tempo, na verdade a segunda emigração italiana ao 
país, pois a primeira ocorreu em meados do ano de 
1875.

Ela aconteceu devagar. Poucos foram os italianos 
que se aventuraram a chegar por aqui, mas os que 
vieram tinham motivação suficiente: o governo oferecia 
terras, auxílios e incentivos para o desenvolvimento da 
agricultura. 

Os imigrantes aportaram em São Sebastião do Cai 
de onde seguiram para estabelecerem-se definitivamente 
em Nova Milano, por isso mesmo localidade conhecida 
como “Berço da Imigração Italiana”. O caminho à serra 
compreendia o percurso, conforme o trajeto, entre 50 e 
80 quilômetros com a demora de aproximadamente 25 
dias para ser percorrido.

Ao longo do tempo, no decorrer dos anos, mais 
famílias se aconchegaram por aqui aumentando o 
contingente de emigrantes povoando o território com a 
formação de colônias, travessões e linhas.

Os primeiros imigrantes enfrentaram lugares 
inóspitos. Com facão desbravaram a mata bravia, 
abriram caminhos, construíram trilhas, protagonistas 
autores de verdadeiras façanhas. Conseguiram 
alcançar o almejado superando obstáculos. Venceram e 
prosperaram deixando a herança para futuras gerações, 
riqueza, bem-estar, conforto

* Prossegue na próxima edição
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Ficha Técnica

Histórias de mulheres 
da Serra Gaúcha lançam autora 

à conquista de Best Seller 
“O Grande Poder”, obra da jornalista Marciele Scarton 
conquista a lista dos mais vendidos, trazendo reflexão 

sobre as conquistas e a felicidade femininas

O livro “O Grande Poder: acesse sua força 
feminina para alcançar tudo o que deseja”, da 
bento-gonçalvense Marciele Scarton, alcançou 
o terceiro lugar em sua categoria na lista dos 
livros mais vendidos, consolidando a autora 
como uma das principais vozes no campo da au-
totransformação e empoderamento feminino. A 
obra também alcançou a 19ª posição no ranking 
geral de vendas.

Com uma abordagem única e inspiradora, 
Marciele convida as mulheres a se reconectarem 
com sua essência, desbloqueando seu potencial 
para alcançar seus maiores objetivos. Desde o 
lançamento, o livro tem conquistado uma legião 
de leitoras que se identificam com a proposta de 
transformar desafios em força e autoconfiança, 
sem se moldar às expectativas externas. “Estar 
entre os mais vendidos é uma honra e, mais do 
que isso, a confirmação de que a mensagem de 
O Grande Poder está chegando a muitas mulhe-
res, inspirando mudanças reais, estou muito fe-
liz”, celebra a autora.

Natural de Bento Gonçalves (RS), Marciele 
lançou seu 1º livro sobre o universo feminino, 
Mulheres do Interior, em 2013, quando teve 
contato e reuniu depoimentos sobre a vida de 
mulheres do entorno do Vale do Rio das Antas, 
e descobriu seu potencial para compreender, es-
crever e mentorear o público feminino. Desde 
então, sua escrita e mentorias se destacam ao 
explorar o paradoxo da felicidade feminina e a 
importância de se reconectar com sua essência.

O Grande Poder está disponível nas principais 
livrarias e plataformas digitais, com uma propos-
ta que tem impactado mulheres de todas as ida-
des, mostrando que o poder de transformar vidas 
está, acima de tudo, dentro de cada uma.

O lançamento ocorreu no último 13 de no-
vembro, em São Paulo, na Drummond Livraria. 
Em Bento Gonçalves, a autora fará uma Imersão 
de lançamento, no Dall”Onder Grande Hotel, 
no sábado, 30 de novembro, das 9h às 18h, com 
a aplicação do método transcrito no livro. 

Histórias reais
O livro traz passagens que mostram como 

a vida das mulheres do passado era repleta de 
proibições. Um dos relatos é da viticultora Isol-
da, que conta, com voz embargada e os olhos 
brilhando, que gostaria de ter sido aeromoça 
para ver como o mundo era lá fora. “Uma vez, a 
gente era dominada. Eu acho que a gente deve-
ria ter tido mais oportunidades para ir aonde a 
gente gostaria de ter ido. Ser livre... e ser líder”, 
destaca a senhora de 65 anos.

Marciele, no lançamento na Drummond Livraria

Personagens reais de Bento Gonçalves, 
como a viticultora Isolda, estão no livro

n Editora Gente
n Número de páginas: 192
n Preço: R$ 69,90
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PADRE RICARDO FONTANA
Reitor do Santuário de Caravaggio

Na âncora 
da Esperança

Entraremos no próximo domin-
go em um novo ano litúrgico, dando 
início ao Tempo do Advento: “Ma-
ranatha! Vem Senhor Jesus.” Um 
tempo de interiorização, oração, 
espera, de preparação para a che-
gada do Menino Jesus, que nasce na 
manjedoura do coração dos homens 
de boa vontade. É quando a Igreja 
compassa o curso do tempo com a 
celebração dos principais aconteci-
mentos da vida de Jesus e da his-
tória da salvação, como uma Mãe 
que ilumina o caminho da nossa 
existência, ajuda-nos nas ocupações 
diárias para nos ajudar a descobrir 
o sentido do caminho, o significado 
da vida diária, para nos inspirar 
coragem nas provações e na dor e 
orienta-nos para o encontro final 
com o Emanuel, que é o Deus conos-
co. Portanto, Deus não está longe, 
ao contrário, está perto, a tal pon-
to que muitas vezes bate à porta do 
nosso coração para convidar-nos a 
vivero tempo do advento “ancorados 
na esperança” que nos prepara para 
o Natal, e devido a esta preparação 
é um tempo de espera, um tempo 
de esperança. Esperar e esperançar!  
Os últimos anos, O Estado do Rio 
Grande do Sul viveu momentos de 
altos e baixos, de luzes e sombras. 
Cada um de nós experimentou mo-
mentos de desilusão, de fracasso e 
de confusão. Momentos marcados 
pela pandemia, enchentes, inunda-

ções, acidentes naturais que causou 
preocupação, medo e desânimo em 
muitas pessoas, causando o pessi-
mismo, o fechamento e apatia, mas 
que logo deu lugar a união de esfor-
ços, esperança e fé. A nossa alma es-
pera no Senhor, porque Ele é o nosso 
amparo e o nosso escudo. É nele que 
se alegra o nosso coração (Sl 32, 20-
21). Uma alma que espera confiante 
no Senhor encontra alívio e cora-
gem nos momentos de sofrimento e 
provação. Onde nasce esta coragem 
esta confiança?  Nasce da esperança 
que não ilude, é a virtude que nos 
leva ao encontro com o Senhor. São 
Paulo em sua primeira carta aos co-
ríntios nos revela o objeto da espera: 
(cf. 1 Cor 1, 3-9) A manifestação do 
Senhor (v. 7) convida-nos a prepa-
rar-nos para o encontro com a pes-
soa de Jesus, que será um encontro 
contínuo, habitual e permanente 
com o Senhor da vida e da eternida-
de que vem todos os dias com a sua 
graça para praticar o bem na nossa 
vida e na dos outros, é um Deus que 
vem continuamente. Deus nunca 
ilude a nossa expectativa! Talvez 
nos faça esperar alguns momentos 
na escuridão para fazer amadurecer 
a nossa esperança que nunca decep-
ciona “Eis que estou à porta e bato; 
se alguém ouvir a minha voz, e abrir 
a porta, entrarei em sua casa, e com 
ele cearei, e ele comigo” (cf. Apoca-
lipse 3,20). 

RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Dimensões do Diálogo!
No princípio do século XVI, o maior poeta italiano 

Ludovico Ariosto imaginou que somente na Lua se en-
contrava tudo que se perdia na Terra. Como as lágri-
mas e os suspiros dos amantes, o tempo desperdiçado 
no jogo os projetos inúteis e os anseios insatisfeitos. 

Ele pensava assim devido à impossibilidade da via-
gem a lua naquela época, e associava aos atos distantes 
de suas mãos, para explicar a dificuldade na solução 
daquele cotidiano dolorido. 

De certa forma não acho ruim a ideia de Ariosto 
para aquele século, porém, hoje, se faz necessário lutar 
quase pelo impossível.

(Constituendum est quid velimus et in eo perseve-
randum): “É preciso definir o que queremos e perseve-
rar nisso”, e não jogar a responsabilidade ao infinito 
para esvaziar nossas dores e se livrar de uma responsa-
bilidade única.

Até mesmo um aspecto de sua vida, que pareceu 
mais ingênuo, pode preservar uma carga poética e uma 
riqueza de imaginação únicos, que tornariam o encan-
tamento dessa época ainda maior no futuro. 

Por isso, todos os momentos tem seu romantismo e 
valor muito humanos, que merecem uma foto em nosso 
álbum neural, onde está desenhada uma árvore genea-
lógica dos acontecimentos de nossas vidas. 

Esse organismo vivo, que é o nosso passado, surge 

sempre que desejamos lembrar saudosamente de atos 
virtuosos que nos fizeram mais gente, como sempre se 
espera em sociedades saudáveis.

Os pensamentos fictícios futuristas não podem de-
salinhar nossos planos no presente porque a vida pulsa 
nesse instante, e o ar pode contaminar ou servir de pul-
são para seus passos logo a frente.

Como o artista checo Jan Svankmajer mostrou em 
seu curta-metragem 

“Dimensões do Diálogo”, que em tempos difíceis 
de trocas de ideias, duas cabeças se consomem mu-
tuamente e travam uma relação pessoal, interpretadas 
com hierarquia, etnia, religião, etc. 

Ao longo do tempo as diferenças vão sumindo e 
todos vão ficando mais humanos. Nos servindo como 
crítica ao extermínio de culturas e exaltação da cons-
trução de uma identidade. 

Através do Diálogo Objetivo, o Diálogo Apaixo-
nado, e o Diálogo Exaustivo, ele mostra cabeças se-
melhantes a símbolos, reduzindo-se gradualmente as 
cópias insípidas; mostra um homem e uma mulher de 
barro que se dissolvem sexualmente. Brigam e se redu-
zem a uma polpa frenética e fervente. 

Se tornando em duas cabeças de barro idosas que 
extrudam vários objetos em suas línguas, em suas vi-
das, suas entranhas, até se consumirem.

Somos julgadores por natureza. Julgamos tudo 
aquilo que vemos e ouvimos, tirando conclusões rápi-
das e, consequentemente, condenando ou absolvendo 
pessoas de maneira precipitada. Agindo assim, coloca-
mos um rótulo em cada pessoa que julgamos rapida-
mente, como se fosse um carimbo de “culpado” ou “ino-
cente”. Cremos na primeira informação que recebemos, 
sem julgar a fonte. O mundo age dessa forma.

Mateus 7.1-5 registra que Jesus Cristo disse: “─ Não 
julguem, e não serão julgados. Pois, da mesma forma 
que julgarem, vocês serão julgados; a medida com que 
medirem será usada como medida para vocês. ─ Por 
que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, 
mas não se dá conta da viga que está no seu próprio 
olho? Como você pode dizer ao seu irmão: “Deixe-me 
tirar o cisco do seu olho”, quando há uma viga no seu? 
Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho e, então, você 
verá claramente para tirar o cisco do olho do seu ir-
mão.”.

Que grande pancada este texto acima nos dá. Ele 
mostra a verdade, que talvez não queiramos ouvir. Se 
estamos julgando alguém, nosso egoísmo nos cega para 
o nosso autojulgamento. Este, sim, devemos fazer. Ana-
lisar nossas atitudes diariamente, repreender nossas 
indisciplinas e erros e corrigi-los gradativamente, à luz 
da Bíblia, que contém a verdade para todas as coisas.

Não gostamos que outras pessoas nos julguem. 
Quando isso ocorre, queremos nos defender, nos jus-

Liberte-se do Mundo Capítulo 39:

Escravos do julgamento
tificar, mostrar que estamos certos.  Conforme o texto 
bíblico descrito acima, quando pensarmos em julgar al-
guém, mesmo que seja por um cisco no seu olho, preci-
samos olhar mais para nós, porque pode ser que temos 
uma viga nos nossos olhos e ainda não percebemos.

A Bíblia nos diz que o julgamento pertence a Deus. 
E quando nos convertemos a Ele através de Cristo, o 
Espírito Santo tira a venda dos nossos olhos e passamos 
a enxergar a viga que está neles. 

Conforme 1Coríntios 5.18-20: “Tudo isso provém 
de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio 
de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, ou 
seja, que Deus em Cristo reconciliou consigo o mundo, 
não levou em conta as transgressões dos homens e con-
fiou a nós a mensagem da reconciliação.”.

Conforme Apocalipse 20, um dia todos nós, vivos 
ou mortos, seremos julgados por Deus. E neste ato, li-
vros serão abertos, e também o livro da vida. Quando 
nos reconciliamos com Deus através do único caminho 
possível, através de Cristo, nosso nome é escrito no livro 
da vida. E, segundo Ap. 20.15: “Aqueles cujos nomes 
não foram encontrados escritos no livro da vida foram 
lançados no lago de fogo.”.

Neste sentido, no julgamento de Deus, Jesus Cristo 
pode ser seu advogado. E se você permitir que Ele seja 
seu advogado, antes da sua morte, você terá um julga-
mento sem condenação. Caso contrário, será condena-
do. E a condenação será o lago de fogo.

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS

NO CAMINHO DA RIQUEZA

LEIA E ASSINE !

Ligue:  

54 
9 94027777
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Silvio Matthes Dini, Juçara Tonet Dini, a presidente do  legislativo 
caxiense Marisol Santos, Ricardo Dini e Júlia Dini

n Assistente 
Administrativo (160h)  
Início das aulas: 6 de janeiro  
Dias: Segunda a sexta-feira  
Horário: das 18h às 22h   
n Informática e Interação para 
o Mundo do Trabalho (80h)  
Início das aulas: 6 de janeiro  
Dias: Segunda a quinta-feira  
Horário: das 13h30 às 17h30 
n Recepcionista (160h) 
Início das aulas: 10 de fevereiro 
Dias: Segundas, quartas e sex-
tas-feiras . 
Horário: das 8h às 12h 
n Informações entrar em con-
tato com o Senac Farroupilha 
localizado na rua da República, 
617 – Centro ou pelo telefone/
WhatsApp (54) 9 9272-7097. 

Dinâmica Conteúdo Inteligente celebra 40 anos 
e recebe homenagem na Câmara de Caxias

Senac Farroupilha 
oferece 90 vagas para 
capacitações gratuitas  

Fundada em 1984 por Juçara Tonet Dini, a agência passou por 
um processo de sucessão e aumentou sua presença no mercado

O ano de 2024 é especial para 
a Dinâmica Conteúdo Inteli-
gente, que comemora 40 anos 
de história. A agência, reco-
nhecida no mercado de comu-
nicação estratégica e assessoria 
de imprensa na Serra Gaúcha, 
transformou marcas, fortaleceu 
reputações e impactou positiva-
mente a comunidade ao longo 
dessas quatro décadas. 

Para celebrar essa trajetó-
ria de sucesso, a Dinâmica foi 
homenageada pela Câmara de 
Vereadores de Caxias do Sul, no 
dia 25 de novembro, em uma 
sessão solene proposta pela ve-
readora Estela Balardin (PT).  

“A gente está falando de uma 
empresa que tem 40 anos de 
história no nosso município, fo-
mentando artistas locais, incen-
tivando a cultura local. Então, 
é muito importante e emocio-
nante para mim poder propor 
essa homenagem em nome da 
Juçara, que tem uma história 
tão linda e que se manteve no 
mercado por todos esses anos”, 
relatou a vereadora em entre-

caminho”, afirma Ricardo Dini, 
atual CEO da empresa. 

Como um reflexo desse 
compromisso, a homenagem foi 
um momento especial para ce-
lebrar as conquistas, agradecer 
às parcerias e projetar os próxi-
mos capítulos dessa história que 
continua sendo escrita com en-
tusiasmo, propósito e amor

O Senac Farroupilha, por 
meio do Programa Senac de 
Gratuidade (PSG), está com ins-
crições abertas para os cursos 
gratuitos de Assistente Adminis-
trativo (35 vagas), Informática e 
Interação para o Mundo do Tra-
balho (20 vagas) e Recepcionista 
(35 vagas). 

vista à TV Câmara pouco antes 
da solenidade. 

Fundada em 1984 por Ju-
çara Tonet Dini e Silvio Mat-
thes Dini, a Dinâmica nasceu 
e seguiu crescendo com um 
propósito claro: dar voz ao que 
há de melhor nas marcas e nas 
pessoas. O que começou como 
Editora Dinâmica, voltada para 
publicações impressas, evoluiu 
para uma agência de conteúdo 
premium que abraça a inovação 
e prioriza relações genuínas. 

Hoje, sob a gestão de Ri-
cardo Tonet Dini como CEO e 
Júlia Tonet Dini Ferreira na di-
retoria administrativa, a Dinâ-
mica reforça seu compromisso 
em criar conexões autênticas e 
duradouras, tanto com clientes 
quanto com parceiros de negó-
cios, fortalecendo um ecossiste-
ma colaborativo onde os suces-
sos são compartilhados.

Ao longo de sua trajetória, a 
Dinâmica conquistou números 
expressivos: mais de 6.000 pu-
blicações editadas, 7.000 planos 
de comunicação e marketing 

desenvolvidos e R$ 6.5 bilhões 
em ganho editorial gerado para 
seus clientes. Esses resultados 
refletem o cuidado e a dedi-
cação que fazem a agência ser 
uma parceira fundamental, 
mantendo uma taxa de reten-
ção de clientes de 90%.

“Uma das grandes preocu-
pações da Dinâmica foi a de 
manter em sua linha do tempo 
a sua missão e visão voltada ao 
próximo, priorizando pessoas 
através do trabalho”, destacou 
Juçara, ao relembrar a trajetó-
ria da empresa e seu profundo 
envolvimento com a comuni-
dade, através da participação e 
voluntariado em inúmeras as-
sociações de classes, câmaras de 
indústria e comércio, sindicatos 
e organizações civis e educacio-
nais.     

“Estamos celebrando 40 
anos de empreendedorismo de 
um negócio saudável. Temos 
uma equipe de 35 pessoas, um 
faturamento robusto, atende-
mos grandes contas da Serra 
Gaúcha. Na Dinâmica, cons-

truímos um legado de muitas 
prosperidades além da finan-
ceira: prosperidade emocional, 
cultural, de relacionamentos e 
de alegria. Porque acreditamos 
num mundo mais leve, mais 
gostoso de se viver. Acredita-
mos que temos um protagonis-
mo nisso, por onde a gente cir-
cula e com quem cruza o nosso 

FOTO: Íkaro Bergammín Oz

cronograma



A fé ganhou ainda mais espaço na 
última semana de novembro dentro da 
Câmara de Veradores de Farroupilha, 
que homenageou, em 25/11, os 89 anos 
da Paróquia Sagrado Coração de Jesus 
(Igreja Matriz) e os 109 anos da Igreja 
São Vicente Mártir. 

Exaltando a importância das insti-
tuições religiosas da cidade, o vereador 
Tiago Ilha falou pela casa legislativa e 
em seguida, os padres Carlos Bertotti e 
Gilmar Paulo Marchesini ocuparam a 
tribuna.

Padre Carlos Bertotti, da igreja São 
Vicente Mártir, pediu para que um 
membro da paróquia, Benjamin Bet, fi-
zesse os agradecimentos, que incluíram 
o destaque às festas da comunidade 
religiosa do bairro Nova Vicenza. “Os 
moradores não medem esforços para o 
bem comum e se dedicam voluntaria-
mente aos diversos serviços pastorais. 
Realizamos duas festas por ano e con-
tamos com um salão grande, com ca-
pela própria e um campanário com o 
sino puxado por cordas, à moda antiga. 
Agradecemos aos padres que passaram 
por lá, que contribuíram com sua fé e 
trabalho para a formação da nossa co-
munidade”, ressaltou o orador em nome 
do padre Bartotti.

Padre Gilmar também fez seus agra-
decimentos. “Estamos nos preparando 
para celebrar os 90 anos da nossa pa-
róquia em 19 de maio de 2025! Muito 
obrigado a Deus por toda esta bela his-
tória que as nossas igrejas construíram 
em Farroupilha, por tudo de bom que 
as paróquias puderam semear. A Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus é um ver-
dadeiro cartão postal para a nossa cida-
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Em sessão solene, a importância das instituições religiosas foi exaltada

Câmara homenageia Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus e São Vicente Mártir

de e agradeço a todos que estenderam 
sua mão para termos essa igreja mara-
vilhosa, que é o verdadeiro sustento da 
nossa fé e que segura firme seu objeti-
vo de ser um templo para evangelizar”, 
disse padre Gilmar, que ainda ressaltou 
a palavra esperança, atribuindo a ela 
tudo que possa continuar fazendo com 
que a igreja seja símbolo de comunhão 
entre as pessoas.

Padre Gilmar encerrou seu pronun-
ciamento citando Rubem Alves: “´É 
preferível morrer no meio do voo do 
que nunca ter tido a coragem de voar´. 
Nossos antigos souberam voar e nós, 
o que vamos fazer no futuro? Que te-
nhamos a vontade de fazer da igreja o 

Padres Gilmar Marchesini e Carlos Bertotti receberam a homenagem

FOTO: Gabriel Venzon/CMV

n Igreja Sagrado 
Coração de Jesus: 
Sua instalação iniciou em 1919, em 
razão da concentração de pessoas 
na época que se estabelecia no local 
em virtude a Estação Férrea. A obra 
foi concluída em 19 de maio de 1935 
tendo a benção do Cônego João Me-
neguzzi, vigário de Caxias do Sul e a 
presença do primeiro prefeito Municipal 
do município, Armando Antonello.

As duas igrejas
n Igreja São Vicente Mártir: 
Sua construção iniciou em 1907, seguin-
do modelos de Igrejas rurais do Vêneto 
(Itália) sendo ela finalizada e inaugura-
da oito anos depois, em 29 de junho de 
1915. As melhorias não cessaram com a 
inauguração, havendo contantes melho-
rias no pavimento, altares e na aquisição 
de um harmônico. A tradicional festa de 
São Vicente Mártir ocorre no mês de 
março.

momento de construir verdadeiros si-
nais de vida em todos os lugares onde 
estivermos”.

O Secretário de Obras Argídio Schi-
midt representou o prefeito Fabiano 
Feltrin na ocasião.



 Com a chegada de José e Antônio 
Slomp, por volta de 1878 na localidade 
de São Roque, no interior de Farroupilha, 
vem junto pequenas estacas de muda da 
variedade isabel. Na época, os irmãos 
se deparararm com a mata fechada e 
muitos desafios. Colocaram no solo as 
mudas com a esperança de colherem as 
primeiras uvas em território brasileiro. 
Com o passar dos anos a mata foi sendo 
removida e algumas videiras acabaram 
sendo eliminadas junto, porém, aquelas 
que não foram avariadas, sobreviveram 
para testemunhar a relação da família 
Slomp, com a videira. O tempo passou e 
já são mais de 140 anos da epopeia dos 
Slomp e aquelas poucas estacas de isabel, 
ultrapassaram o século e permanecem 
exuberantes no vinhedo, produzindo 
frutas e ajudando na sustentação da 
estrutura do parreiral devido ao seu 
tronco robusto e resistente.

Os irmãos, José e Antônio, não 
se distanciaram, José se localizou em 
Forqueta e Antônio, na Linha São Roque, 
onde comprou terra e constituiu família. 
Um dos filhos de Antônio seguiu morando 
em São Roque e constitui família, vindo 
a ter onze filhos. Entre eles Valter Slomp, 
pai de Roque e Ivan Slomp, sócios da 
Vinícola atualmente. As primeiras vendas 
de vinho surgiram em 1932 quando Valter 
que seguiu nos parrerais, passa entregar 
para a Cooperativa Vinícola Forqueta, que 
não absorvia toda a produção, com isso 
obrigou a família produzir e consumir 
parte do volume.

O Sextilho, filho de Antônio também 
teve 11 filhos, um deles, Valter, pai de Ivan 
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Conheça a história da  Vinícola 
Slomp e conheça o vinhedo que 
tem mais de 140 anos de idade

do pai. Em 2023, registraram a marca 
Vinhos Slomp e passaram a vender em 
garrafão, mas também entregando para a 
Cooperativa. Ivan Slomp, tem seus filhos 
Gabriel e Marcos, engajados na vinícola, 
que elabora também espumantes e suco 
de uva, cuja uva vem de uma área de 12 
hectares, que produz entre de 170 a 200 
mil litros por ano, em pipas de madeira.

Os rótulos são elaborados das 
variedades niágara, isabel (para suco e 
vinho), bordô, lorena, moscato, merlot, 
tannat, ( o suave é produção da bordô) e 

As poucas estacas de isabel plantadas pelos Slomp resistem ao tempo e 
continuam exuberantes no vinhedos, produzindo frutas há mais de um século

e Roque. Essa tradição de produzir vinhos, 
tem, literalmente, raízes muito profundas, 
tanto que a propriedade da família exibe 
uma videira de pelo menos 140 anos de 
idade, plantada pelo patriarca da família, 
assim que chegou da Itália. Hoje a empresa 
tem uma ampla linha de derivados de 
uva, com vinhos de mesa, vinhos finos, 
espumantes e sucos integrais.

Todo o processo segue rigoroso 
controle da matéria-prima e da fabricação, 
garantindo produtos de alta qualidade. 
Ivan e Roque tem mais seis irmãos e 
perderam o pai em 1986, mas seguiram na 
propriedade dando sequência a vocação Reportagem especial: José Ademir Theodoro

FOTOS: Divulgação/José Theodoro e Rafaela Vargas

Irmãos Ivan e Roque Slomp. Vinícola localizada 
em São Roque segue uma tradição que vem desde 1932
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rosé. Também se projeta novos 
vinhedos das variedades moscato 
giallo, guet e chardonnay. Essa 
produção, vinhos,  sucos e 
moscatéis, é comercializado 
em grande volume na região, 
mas vai também para o Paraná 
e Matogrosso, sendo que cerca 
de 90% da produção é oriunda 
do próprio vinhedo. No entanto, 
o suco e os moscatéis são 
produzidos por terceiros, mas 
com rótulos da Vinícola Slomp.

A  V i n h o s  S l o m p  é 
administrada atualmente pelos 
irmãos Roque e Ivan, com seus 
dois filhos Gabriel e Marcos. 
Trabalham ainda mais dois 
funcionários ligados pelo regime 
de CLT. No período de colheita 
a empresa contrata mão de obra 
de terceiros. Todo o processo 
de elaboração acontece em 
pipas de madeira, embora no 
ano passado foram instalados 
alguns tanques de inox para a 
fermentação. Para o futuro, a 
empresa projeta a instalação de 
um alambique para a produção 
de graspa, mas essa é uma ideia 
ainda muito incipiente.

Chama atenção ainda no 
vinhedo da família Slomp, a 
existência de parreiras com cerca 
de 140 anos, que ainda produzem 
uva. Mais de uma dezena de 
unidades, que inclusive, ainda 
estão sustentadas por arames 
centenários. É uma das atrações 
da propriedade e que testemunha 
o tempo e nos coloca diante de 
algumas perguntas: o que faz 
com que uma parreira chegue 
a essa idade e ainda produza 
frutos com alta qualidade?, que 
mística existe na cultura dos 
vinhedos?, qual durabilidade de 
uma videira?.

Gabriel Slomp, 26 anos de 
idade é filho de Ivan e decidiu 
ajudar na Vinícola,  tanto 
no cultivo da uva como na 
elaboração de vinhos. São todos 
os processos, poda, rotulagem, 
colheita, produção do vinho 
e limpeza, como ele mesmo 
diz: “Como é uma empresa 

familiar, nós trabalhamos em 
todos os setores”, explica. Ele 
se formou no Instituto Federal 
de Farroupilha e trabalhou 
cinco anos na Randon, mas 
decidiu sair da empresa para 
investir no empreendimento da 
família.Entende que o legado de 
preservar a história da família, 
não se encontra no mundo 
corporativo, por isso resolveu 
voltar para dar espaço para a 
sucessão. Por isso comemora o 
fato de trabalhar com o próprio 
negócio, onde existe liberdade e 
proporciona melhor qualidade 
de vida.

Roque Slomp disse que a 
vida da família na Cantina é 
muito tranquila, recheada de 
liberdade, onde se trabalha o dia 
que quiser, pode viajar quando 
desejar e programar férias sem 
preocupação e pressão. Por 
outro lado, exalta que o negócio 
tem suas virtudes na medida em 
que o faturamento proporciona 
melhor condição de vida e 
mantém uma história familiar, 
que foi se estruturando com 
o tempo e hoje preserva uma 
clientela de mais de 40 anos, 
que apreciam os produtos da 
Vinícola. “Se a gente deixar de 
produzir seria até uma covardia, 
deixar eles sem. Porque eles se 
habituaram e até por amizade. 
A gente tem uma venda boa, 
se vende quase tudo aqui na 
empresa, não precisa estar 
distribuindo ai fora e o preço 
também é bom”, finaliza.
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Minirrústica alusiva à diabetes 
infantil reúne mais de 450 crianças 
A terceira edição realizada no domingo, dia 24, na pista do Estádio das Castanheiras, reuniu 

pais, professores, diversos profissionais, apoiadores e atletas mirins de sete a 15 anos 

inscritos, mais de 450 crianças, a alegria 
e entusiasmo dos participantes e presen-
tes. “Esta edição foi possível graças ao 
trabalho e incentivo de muitas pessoas 
especiais, que de alguma forma contri-
buíram, como patrocinadores, apoia-
dores, escolas e tantos outros, como a 
vereadora e presidente da Câmara de 
Vereadores de Caxias do Sul, Marisol 
Santos, a empresária Silvia Rossi, Mateus 
Wagner, de Bento Gonçalves, árbitro da 
Federação Gaúcha de Futebol, o presi-
dente da CICS, Vinicius Pessin, Carlos 
Grasselli, do Lions Clube Farroupilha 
Centro e Resgate Voluntário de Farrou-
pilha e imprensa. A minirrústica é de to-
dos e para todos. Muito obrigado aque-
les que estiveram presentes”, destacaram.

Adriana Lins 

 -  Jornalista

Mais uma vez o esporte serviu como 
importante mensagem à conscientização 
sobre uma das doenças crônicas mais 
comuns da infância, alertando a comu-
nidade sobre os desafios e necessidades 
das crianças que enfrentam essa condi-
ção de saúde. A corrida teve ainda o ob-
jetivo de incentivar a prática esportiva e 
a integração social desses jovens.

Um público de mais de 2 mil pessoas 
acompanhou as provas de 200m a 600m 
disputadas por crianças, pré-adolescen-
tes e adolescentes, sob o olhar atento dos 
pais, aplausos e muita descontração. Fo-
ram entregues kits com boné, camiseta, 
mochila e garrafa de água para os pri-
meiros 250 inscritos. 

A ação é uma iniciativa de Neusa Piet-
ta, que junto ao coordenador do evento, 
Cilonei Monteiro, e da empresária Ga-
briele Azevedo, além de um grupo de 
profissionais ligados a saúde, abraçaram 
a causa e conseguiram promover, mais 
uma edição do que, para eles, representa 
um olhar diferente sobre o diabetes e a 
oportunidade de troca de conhecimen-
to. “A minirrústica é um alerta sobre os 
sintomas da doença e, principalmente, 
um incentivo para maior atividade física 
das crianças, menos telas, mais esporte e 
consequentemente, saúde e qualidade de 
vida”, ressaltou Neusa.

Conforme os organizadores, a re-
compensa foi o número significativo de 

 Evento conseguiu transmitir importante mensagem sobre o cuidado com a diabetes, 
reuniu crianças e adolescentes em momento de descontração, e contribuiu para a inclusão 
de todos. A minirrústica teve o apoio de muitas pessoas e entidades, entre elas, CICS, Lions 
Clube Farroupilha Centro, Resgate Voluntário de Farroupilha e imprensa, além da presi-
dente da Câmara de Vereadores de Caxias do Sul, Marisol Santos

FOTOS: Daiane Perin

Voluntários, profissionais ligados a saúde, apoiadores e todos 
os envolvidos comemoraram o sucesso da edição
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Empreendedora participou da programação que 
ocorreu no dia 28 de novembro, em Gramado

Maria Anselmi compartilha sua experiência 
no Fórum Mulher Empreendedora 

A partir da habilidade e da paixão pela costura, Ma-
ria Anselmi percebeu que poderia ir além. E investiu 
na criação da sua confecção. Hoje, CEO da Malharia 
Anselmi, ela lidera 700 pessoas. “No início, era apenas 
um meio de sustento para a minha família, mas a von-
tade de oferecer algo a mais, de criar peças que tives-
sem qualidade e estilo, me motivou a transformar esse 
trabalho em um negócio”, conta a empresária.

Maria Anselmi foi uma das palestrantes no 5º Fó-
rum Mulher Empreendedora Gaúcha (FMEG), no dia 
28 de novembro, em Gramado. Ao lado dela, o FMEG 
teve palestras e apresentação das ideias de outros no-
mes de relevância que participaram da quinta edição 
entre os quais  Ali Klemt, Ana Helena Pamplona, Betty 
Cirne-Lima, Cintia Seben, Comandante Nádia, Cristi-
na Mioranza, Crys Calero, Daiana Arnold e Roberta 
Arnold, Elis Gheno Zilli, Gisele Ferreira, Graziele de 
Camargo e Dandara Maria Peres, Júlia Tavares, Leila 
Schuster, Lisiane Russo, Manoela Moschem, Mari To-
son, Marta Rossi, Marta Suplicy, Patrícia Alba, Rosie 
Roden, Tatiana Monteiro de Barros e Teo Foresti Gi-
rardi.

Trajetória pioneira é inspiração 
A trajetória de empreendedorismo de Maria Ansel-

 Quais as maiores dificuldades para uma mulher 
empreender no Rio Grande do Sul, e especialmente 
na Serra?

Maria Anselmi: Empreender como mulher já é um 
desafio em qualquer lugar, mas na Serra Gaúcha en-
frentamos um ambiente que pode ser mais tradicional 
e conservador em alguns aspectos. Além disso, equili-
brar a vida profissional e pessoal é um desafio constan-
te, principalmente em uma região onde as expectativas 
familiares muitas vezes recaem mais sobre as mulheres.

 
Que conselho você daria para 
aquela mulher que está pensando 
ou dando os primeiros passos 
no empreendedorismo?
Maria Anselmi: Tenha coragem e confiança em si 

mesma. O início pode ser difícil, mas acredite na sua 
visão e esteja disposta a aprender com cada etapa. Bus-
que conhecimento, estabeleça uma rede de apoio e não 
tenha medo de pedir ajuda. Além disso, não se com-
pare aos outros; cada jornada é única. Seja resiliente, 
mas também flexível para ajustar seus planos quando 
necessário. E, acima de tudo, mantenha o propósito 
claro: saber por que você está empreendendo fará toda 
a diferença nos momentos difíceis.

mi destacou o protagonismo feminino no meio empre-
sarial. Nesta entrevista confira alguns dos tópicos que 
Maria Anselmi abordou no FMEG:

 
O que te motivou 
a começar?
Maria Anselmi: O maior estímulo foi perceber que 

havia espaço para crescer e impactar positivamente as 
vidas das pessoas ao meu redor, criando oportunidade 
e valorizando a mão de obra local.

 
Hoje você lidera quantas 
pessoas na Anselmi? 
E o que você costuma passar 
às mulheres que atuam na empresa 
no dia a dia?
Maria Anselmi: Hoje, temos uma equipe que ul-

trapassa 700 pessoas na Anselmi, muitas delas mulhe-
res. O que eu procuro passar diariamente é o valor do 
trabalho em equipe, da resiliência e da coragem para 
enfrentar desafios. Gosto de reforçar a importância de 
cada uma no processo, mostrando que, juntas, somos 
capazes de criar algo incrível. Também procuro incen-
tivar a independência e a confiança, para que elas acre-
ditem no seu potencial.

Maria 
Anselmi 
palestrou
‘no FMEG, 
em Gramado

FOTO: Arquivo pessoal
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Espetáculo que reúne cerca de 100 bailarinas acontece 
dias 7 e 8 de dezembro, no auditório da UCS Farroupilha

Ballet Lizete Teixeira 
apresenta “Suíte La Bayadère”

Fim de ano traz suas tradições em todo 
e qualquer lugar. Entre elas, aqui para nós 
de Farroupilha, a realização do espetáculo 
do Ballet Lizete Teixeira, que neste 2024 
apresenta ao público “Suíte La Bayadère”, 
mesclando coreografias icônicas do reper-
tório original com criações inspiradas na 
rica e fascinante cultura do Oriente.

Cerca de 100 bailarinas se apresentarão 
nos dias 7 e 8/12, às 20h, no auditório da 
UCS Farroupilha.

Para apreciar ainda mais o espetáculo 
coreografado pelas cinco professoras da 
escola (Lizete e Giane Teixeira, Giulia Ma-
calossi, Renata DeMarchi e Julia Picollo) 
conhecer o roteiro da obra propicia ao es-
pectador mergulhar na história e se emo-
cionar a cada passo, a cada gesto. 

La Bayadère teve sua estreia mundial 
em 1877, em São Petersburgo, na Rússia. 
O balé narra a história de Nikyia, (dança-
rina do templo) e de Solor, (jovem guer-
reiro), que apaixonados planejam fugir 
juntos e juram fidelidade diante do fogo 
sagrado, na Índia antiga.

Solor acaba se casando com Ganzatti, que enciu-
mada pela dança de Nikyia em seu casamento ofere-
ce-lhe um cesto de flores, com uma cobra venenosa.  
Nikyia rejeita o antídoto e prefere morrer.

Solor adormece e sonha com espectros de dançari-
nas do templo entre elas sua amada Nikyia.

Solor se casa com Ganzatti e jura amor eterno ao 
fogo sagrado mais uma vez e então a profecia aconte-
ce: o templo cai em ruínas por Solor ter jurado amor 
diante do fogo sagrado para duas mulheres diferentes 
e então, Nikiya aparece para buscar Solor para vive-
rem a vida eterna juntos.

“Este espetáculo de final de ano é a celebração de 
tudo o que vivemos e conquistamos juntas. Minhas 
queridas alunas são a alma desse palco e enchem 
meu coração de orgulho. Serão duas noites inesque-
cíveis! ”, diz Lizete, que também agradece às pro-
fessoras de sua escola: “Minha eterna gratidão pelo 
talento, paciência e paixão que colocam em cada 
ensaio, em cada detalhe. Este espetáculo é fruto do 
trabalho árduo e do amor pela dança que todas vocês 
trazem consigo”.

 Os ingressos para o espetáculo custam 65,00 e 
podem ser adquiridos com as bailarinas BLT ou pelo 
telefone: (54) 99632-8682.

Bailarina Julia Faligurski 
no papel de Ganzatti em 
“Suíte La Bayadère”

FOTO: Gabriela Macalossi
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Fica mais fácil de traduzir a 
famigerada fala ”eu não estou 
pronto ainda “, tendo em vis-
ta a densidade emocional ne-
cessária para criar um vínculo 
afetivo com uma criança, bem 
como a segurança residente no 
sujeito para tal empreitada. O 
que nos leva ao medo que um 
símbolo pode representar. 

Isso levanta uma pergun-
ta sobre onde foi exatamente 
que medo do símbolo da pa-
ternidade se instaurou, se or-
ganizando em um pensamento 
prisional distanciando o sujei-
to da naturalidade de ser pai, 
como se a ideia de ser pai se 
concretizasse na ausência de 
liberdade.  Claro que não nem 
todo homem sente esse medo 
de forma visceral, ele pode ser 
vivenciado como uma insegu-
rança, um receio, ansiedade ou 
até mesmo não sendo interpre-
tado de forma negativa.

A problemática em torno 
do arranjo contemporâneo do 
ideal de liberdade pode estar 
sobreposta ao símbolo de pa-
ternidade, uma vez que para 
muitos, a paternidade é a an-
tagonista da liberdade, até pelo 
fato de haver a crença limitante 
nomeada de tempo. E tal cren-
ça produz uma insegurança 
devido ao fato de estar funda-
mentada na noção de vonta-
des, no sentido daquilo que o 
sujeito deseja fazer e não em 
quem o sujeito deseja ser.

Desta forma o sujeito se co-
loca desnecessariamente em 
uma encruzilhada onde incor-
pora a contemporânea rebeldia 
humana refutando a ameaça 
para a liberdade, e isso vem a 
ser muito interessante, pois 
veja da seguinte forma: quando 

Pai, a dor da ausência
 deste símbolo

Imagine a cena, o pai lavan-
do o carro e o menino ao ver 
isso faz com que ele mais tarde 
brinque de lavar um carrinho. 
Este ponto ilustra o argumen-
to no qual ensinar nem sempre 
é um ato direto. Uma fração 
significativa do aprendizado 
se dá através da interação, da 
convivência, dando sentido ao 
fato de que aprendizado não é 
somente a escolarização, como 
na famosa frase “educação vem 
de casa”.

Reflita comigo: se o sujeito, 
como homem, possui o hábito 
de jogar futebol e ele comparti-
lha esse hábito com a criança, 
existe uma grande chance de a 
criança gostar de futebol e até 
do mesmo time. Agora para 
complicar um pouco, conside-
re a figura do pai como a base 
para a formação do ideal de 
postura masculina, a qual irá 
orientar as escolhas amorosas 
da filha no futuro, e para o filho 
a orientação sobre como esco-
lher e conquistar uma parceira 
romântica.

Orientar é uma espécie de 
retorno para a construção, um 
fechamento de um ciclo onde 
sujeito faz uma visita para a 
sua base, seus exemplos, suas 
referências e como internalizá-
-las, uma vez que a exposição 
ao cotidiano e suas demandas 
acaba consumindo muito o 
tempo e a atenção do sujeito. 
Claro que esses elementos são 
apenas uma maneira de auxi-
liar a elaboração deste símbolo 
para que ele não se perca dian-
te de achismos ou esquecimen-
to, sendo uma forma singela de 
compor uma base significativa 
para o símbolo do pai.  

Fez sentido para você? 

Everton Luiz da Chary 
Psicólogo clínico   -  CRP 07/32433

Trabalho focado em desenvolvimento do comportamento masculino

última parte

o sujeito se depara com o des-
conhecido ele pode negá-lo, 
ele pode fugir e pode lutar, e 
qualquer uma destas três ações 
obrigam o sujeito a se organi-
zar de alguma forma, boa ou 
não.

O contato com o símbolo 
pode gerar uma gama variada 
de intepretações dependentes 
das formas como ocorreram o 
contato. Então, cabe ao sujeito 
buscar organizar ou reorgani-
zar a elaboração do símbolo. E 
uma boa forma de realizar essa 
que pode ser para alguns uma 
tarefa hercúlea (algo que exige 
muito esforço), vem a ser uma 
organização composta por ele-
mentos simbólicos como cons-
truir, lecionar e orientar.

Pense comigo, construção 
faz associação com permanên-
cia, pois ao observarmos um 
prédio, por exemplo, somos 
facilmente levados a pensar so-
bre durabilidade, segurança e 
cuidado, pois podemos tomar 
por base a seguinte analogia. 
A fundação deve ser feita em 
uma base solida, não sendo 
financeira, pois ela pode ruir 
diante de uma crise como o de-
semprego.

 Desta forma a base se fun-
da na inteligência emocional 
viabilizando uma segurança 
afetiva tanto do sujeito para 
consigo mesmo quanto para 
com o outro, e ele também 
vem a ser uma maneira de 
internalizar o autocuidado 
como um prédio ou casa ne-
cessitam de manutenção para 
suportar a passagem do tem-
po. Isso facilita ao sujeito a 
tarefa de lidar com um pouco 
mais segurança a dimensão de 
responsabilidade.
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Saber e Viver
Na escola aprendi que a nutrição é 

essencial para a vitalidade. Onde ela 
está presente, há vida, e sua ausência 
leva à morte. No entanto, não me en-
sinaram que, entre os seres humanos, 
o número daqueles próximos à morte 
cresce e pode superar os que vivem 
plenamente.

Aprendi que os alimentos for-
necem às pessoas os elementos que 
formam sua própria essência. As 
pessoas são, em si mesmas, reflexos 
do que consomem. Contudo, não me 
explicaram que existem pessoas des-
providas dos elementos essenciais que 
as constituem. Pessoas incompletas, 
mutiladas em sua essência, privadas 
de propriedades humanas funda-
mentais, vivendo em um estado de 
degradação e morte gradual.

Aprendi o que são os alimentos 
orgânicos e os industrializados; mas 
não me disseram que uma parte 
tão grande da população do mundo 

passa fome. Atualmente são mais de 
2,3 bilhões de pessoas, entre 8 bilhões, 
que enfrentam algum nível de inse-
gurança alimentar, seja moderada 
ou grave. 

Aprendi que as vitaminas são 
essenciais para o crescimento e a ma-
nutenção da saúde, e que sua carên-
cia causa diversas doenças. Contudo, 
não me explicaram claramente onde 
isso ocorre, nem quantas pessoas são 
afetadas. Ou, se explicaram, fizeram 
de forma tão impessoal que não des-
pertaram em mim nenhuma reflexão 
ou empatia.

Aprendi que a sensação de fome é 
acompanhada de contrações gástri-
cas, uma câimbra do estomago; mas 
disseram como se fosse uma simples 
dedução teórica. Provavelmente em 
um período antes do intervalo, onde 
fui para o refeitório e os professores 
para a sala do café.

Saber é diferente de viver.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Assinantes e familiares que aniversariam de 

29/11  a  05/12/24

29 DE NOVEMBRO
Alexandre Gonzaga, Arildo 

Bonetti, Aurio Trevisan, Carlos 
Daniel da Silva, Celso João Lotti, 
Celso Silochi, João Pedro Caval-
li, Fabiane Fraron, Fabio Alves, 
Gabriela Andriguette, Hilson 

Antônio D. Bidone, Hirma Fe-
licetti, Ivanete Zini, Ivanor Ba-
zzo, João Fernando Silvestrin, 
Joelcy Zangalli, Joice Ferreira, 
Joseana Motta Silvestrin, Julio 
Ferrari, Luan Sachet Vaz, Lu-
ziana da Silva Motta, Marcio 

Daniel Borsato, Maricelia Me-
zzalira, Neuza Maria Pandolfi, 
Nicole Silvestrin, Rafael Pasto-
ri, Renata Flach, Ricardo Henz, 
Rodrigo Dal Magro, Romário 
Telles Machado, Vinicius Couto.

30 DE NOVEMBRO
Adriano Mazzocco, Alberto 

Renato Perini Reis, Alexandre 
Santos de Maia, Aline Neis, An-
dreia da Silva Bonalume, Aneli 
Basso, Diana Maria de Bona 
Tonin, Eliane Paese, Felipe Por-
tinho Angialetto, Flora Contini, 
Gerson Dal Magro, Janete de 
Luca, Jurema Ziengler, Larissa 
Silochi, Leandro Rufatto, Leide 
Demetrio, Luciano Dal Ponte, 
Luís Antônio Bitencourt, Mar-
cos Luís Troes, Marina Angeret-
ti, Monica Schneider, Nilza Bal-
lestrin Tondo, Rafael Calábria, 
Romeu Hilário Sipp, Rosane 
Megliolaro, Samir Tocchetto, 
Tanise Rossatto.

1º DE DEZEMBRO
Alimara Colferai, Amanda 

Bassoto, Amanda da Silva, Ca-
tiane Inês Farinon Tonin, Clau-
dio Rafael da Silva, Claudiomiro 
Duarte Franco, Cléo Ronaldo 
Fuhr, Daniel Augusto Mandelli, 
Daniela Piola, Francisco Pacini 
Lipreri, Gerson Luís Callegari, 
Jair Longo, Laurindo Colombo, 
Leticia Triches Magnaguagno, 
Leunice Barancelli, Luciane 
Debiasi, Luciane Pergher Ta-
miosso, Lukas Crocoli Santos, 
Marcelo Pessin, Maria Luiza 
Gasparin, Neri Antônio Maioli, 

Rejane Terezinha Couto Vilano-
va, Rosa Del Osbel, Schyrlaine 
Jaques, Vera Riva Zaro, Vilson 
Carlos Cappelletti.

02 DE DEZEMBRO
Altivo Nestor Palavro, André 

Luiz Strohon, Andreia de Villa, 
Angelina Moroni, Cristina P Ar-
ruda, Daiane Polla, Diego José 
da Silva, Gabriele Negri de Ar-
ruda, Herminia Bisol, Jefferson 
Augusto Colombo, João Pedro 
de Aranha Haupt, Leandro Gi-
relli, Luiz A dos Santos, Maira 
Forest, Maria E Cardoso, Ma-
ria Eduarda Kosarevitz, Maria 
Eduarda Ludwig, Naides Oglia-
ri, Nereu Rizzon, Rodrigo Mer-
lin, Rosa Otilia Vedoveli, Valdoir 
Marmentini, Vinicius Gotardo 
Fernandes, Vivian Correa da Sil-
va, Welindo Cavallini.

03 DE DEZEMBRO
Adalibio Parisotto, Ailor 

José Razzera, Amanda Marcon 
de Cesaro, Augusto José Rigat-
ti, Carlos Marques Soares, Clau-
dete Possa, Claudia Aparecida 
Fernandes, Dejanira Cunha, 
Ederson Tofolo, Edson Polinski, 
Elisa Milesi, Fernanda Vetoraz-
zi, Fernando Marmentini, Ger-
tha Becker, Igor Trindade, Ilario 
Flach, Iracilde Balbinot, Jaison 
Alex Gassen, Jaqueline Garcia, 
Jurema Dal Bello, Laura Sena, 
Luiz Carlos de Lima, Luiz Carlos 
Galafassi, Luiz Carlos Trivelin, 
Luiz Carlos Ceccato, Luiz Mug-
nol, Nelson Rucks, Renato Cos-
tela, Roberto Carlos Marques, 

Aniversários

Rosa Otília B. Vedovelli, Rose-
mari Bellaver, Rosmari Zardo, 
Sheila Keli dos Santos, Silvano 
Grazziali, Therezinha Alves da 
Fontoura, Vinicius Grazziotin 
de Cesaro.

04 DE DEZEMBRO
Airton Cazan Jr., Aldo Belus-

so, Antoninho Lazzari, Arante 
de Mello Rodrigues, Arildo Ger-
vasoni, Daiana Tondo, Danilo 
Fra, Fernando Puhl, Gleiciane 
Bartelle Trois, Herlon Borges 
Trubian, Ilse Crocoli, Ingrid Her-
pich Muller, Leonardo Sebben, 
Luciane Rodolfo Pessin, Marcia 
Cignachi, Marilene Terezinha 
Botoni, Mateus Maus, Natalia 
Lopes Cavalheiro, Oreste Fa-
bro, Rafael Fiorio, Rodolfo Emer 
Onzi, Roque Lermem, Rosina 
Werner, Rosina Zucco Werner, 
Silvana Maria Spadari Wartha.

05 DE DEZEMBRO
Aldo Belusso, Círia Magda 

de Souza, Cristiano Martins, 
Danilo Herpich, Denilson Gran-
do, Eloi Marchetto, Fátima Ge-
lain, Fernando Ariotti, Gabriela 
Mezzalira, Gema R Fra, Geraldo 
João Colle, Geraldo Tomazini, 
Graciela Anghinoni, Guilherme 
Neri Maioli, Inês Natalina Piove-
san, Isabel Catarina Colombo, 
Ivana Lagunaz Vetorazzi, Jeffer-
son Antônio de Souza, Luciano 
Braun, Luisa Cousseau, Mario 
J. da Luz, Paulo Cesar Mesqui-
ta Nunes, Renan Crippa Junior, 
Rodrigo Silvestrin, Sergio Luiz 
Rossi, Tanara Lunardi.
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Consultas têm valores acessíveis 
para toda a comunidade

Sesc oferece serviço 
de nutrição clínica

O Sesc Farroupilha dispõe 
de atendimentos em nutrição 
clínica, com acompanhamen-
to nutricional e elaboração de 
planos alimentares de acordo 
com a necessidade de cada pa-
ciente. As consultas possuem 
valores acessíveis e estão dispo-
níveis para toda a comunidade. 
A responsável é a nutricionista 
Jéssica Nunes Belchior Silva, e 
o serviço conta com avaliação e 
acompanhamento personaliza-
do, planejamento alimentar in-
dividualizado, tratamento para 
doenças crônicas não transmis-
síveis para todas as idades. Os 
agendamentos podem ser feitos 
pelo WhatsApp (54) 3261-6526.

Saúde Sesc – O Sistema Fe-
comércio-RS/Sesc tem diver-
sas iniciativas em prol da pro-
moção da saúde dos gaúchos. 
Desde sua criação, o Sesc tem 

o pilar como uma de suas prio-
ridades e, por isso, desenvolve 
atividades na área preventiva e 
curativa com iniciativas como 
as Unidades Sesc de Saúde Pre-
ventiva e OdontoSesc, além 
dos consultórios odontológicos 
e dos Espaços Sesc + Saúde, 
com atendimentos de clínica 
geral, exames preventivos, en-
caminhamentos laboratoriais e 
acompanhamento nutricional. 
Também participa ativamente 
de campanhas de vacinação em 
parceria com o Governo Esta-
dual.

n Agendamentos: 
pelo WhatsApp (54) 3261-6526
n Local: Sesc Farroupilha 
(Rua Treze de Maio, 272)

Atendimentos 
de nutrição 

FOTO : Divulgação/SESC



LIBRA (23/9 a  22/10)
Busque refletir sobre suas emoções 
e relacionamentos, libriano. Sempre 
prestando atenção nas palavras para evitar 
confusões desnecessárias. A quarta pode 
trazer motivação para projetos criativos. E o 
final de semana inspira novos conhecimentos 
e aventuras.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
A semana pede que você examine 
suas finanças e bens, escorpiano. A 
comunicação pode estar confusa 
na segunda, então evite decisões financeiras 
nesta data. A quarta é o dia ideal para fazer 
networking, e os dias que se seguem ajudam 
a expandir os seus contatos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
A energia da Lua minguante se-
gue ajudando a deixar para trás o 
que não serve mais, sagitariano. Ao 
mesmo tempo, a semana traz um impulso de 
energia e confiança que pode abrir novas por-
tas. O céu renova a sua vitalidade e traz dife-
rentes oportunidades.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
A semana começa com introspec-
ção e avaliação, capricorniano. Mas 
conforme os dias passam, chega 
a motivação para atingir os seus objetivos a 
longo prazo. Pode ser o momento de se abrir 
para novas perspectivas em termos de traba-
lho e carreira.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
A comunicação pode ser desafia-
dora na segunda, então evite falar 
sobre o que não sabe para evitar 
mal-entendidos. Do meio da semana em 
diante você encontra um fluxo de energia 
criativa, perfeita para fazer reuniões e buscar 
colaboração nos projetos, aquariano.

PEIXES (20/2 a 20/3)
O início da semana pede que você 
se concentre em sua vida emocio-
nal e espiritual, pisciano. Mas de 
quarta-feira em diante é um bom momento 
para resolver pendências e fortalecer rela-
cionamentos. A conexão com a sua intuição 
pode levar a novas descobertas.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
É uma boa semana para revisar 
projetos e eliminar o que não ser-
ve mais, ariano. Na segunda, tome 
cuidado com mal-entendidos, pois a comu-
nicação pode falhar. Do meio da semana em 
diante a energia e motivação que chegam são 
ideais para iniciar novos planos.

TOURO (21/4 a 20/5)
Aproveite a energia desses dias para 
se livrar de hábitos ruins, taurino. A 
comunicação pode ser desafiadora, 
especialmente na segunda, então evite de-
cisões importantes. Depois o clima melhora, 
trazendo energia para seus objetivos e inspi-
rando colaborações.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
O clima é de reavaliação das suas 
prioridades, geminiano. Tente pres-
tar atenção ao que diz, principal-
mente no início da semana, para evitar mal 
entendidos. Você tende a se sentir mais criati-
vo e proativo por esses dias, o que pode trazer 
novas conexões e oportunidades.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
O foco do início da semana segue 
em questões emocionais e familia-
res, canceriano. Na segunda-feira, 
é importante tentar evitar conflitos. Depois 
chega um impulso de energia e confiança, 
ideal para resolver pendências e que te enco-
raja a expandir seus horizontes.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Esta semana pede mais um pouco 
de introspecção e autoconheci-
mento, leonino. O céu ajuda a libe-
rar o que não te serve. Evite discussões aca-
loradas neste período. Do meio da semana 
em diante você pode se sentir mais criativo, 
repleto de novas inspirações.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
O início da semana destaca seu 
lado analítico, virginiano. Use essa 
energia para resolver problemas 
pendentes e finalizar projetos. Depois, com a 
energia renovada, o céu fica maravilhoso para 
buscar colaborações e parcerias, seja na vida 
pessoal ou no trabalho.
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HORÓSCOPO Fonte: titividal.com.br/

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

No céu revolto do tempo presente
Pairam nuvens de pouca candura.
Rajadas fortes de vento quente
Prenunciam chuva igualmente escura...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Previsão do tempo para Brasília

Gato na chaminé

Da janela da minha cozinha avisto o verde da natureza que em-
presta seu encanto à vizinhança. Avisto também um gato que sobe 
na chaminé da churrasqueira da casa para apreciar a paisagem.

Fica lá tranquilo, por um bom tempo só acompanhando o 
voo dos pássaros ao redor. Sabe das limitações de seu espaço para 
alçar tentativas em direção a qualquer caça que tenha a ousadia 
de atraí-lo. Ele não está lá para isso, provavelmente quer fugir do 
incômodo dos humanos e curtir sua própria presença, quieto, con-
templativo, paciente.

Todos os dias, em algum momento, meus olhos encontram o 
felino na chaminé.

Olhando para o gato de dentro do meu apartamento, fico pen-
sando que em algumas situações o que precisamos fazer talvez seja 
exatamente isso: fugir para um silêncio qualquer e expandir a visão 
ao redor para enxergarmos o que nos cerca.

Mergulhados em nossa rotina, com nossas dores e angustias, 
nem sequer nos damos conta da cor do céu ou dos sons da natureza 
que nos recebe por aqui, nesta Terra.

O ano vai terminando e o mês mais corrido está prestes a come-
çar trazendo com ele toda a falta de tempo típica da proximidade 
das festas tradicionais.

Que tenhamos a esperteza do gato da chaminé, separando um 
tempo para nós mesmos, para o silêncio e contemplação de tudo o 
que Deus faz para que sejamos acolhidos em nossa existência, nas 
nossas próprias peles... com todas as dores e delícias que isso traz.  

Te encontro logo ali, em dezembro.
Ande na luz!
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exaustos. Muitos se pergun-
tam, será que não dá mais tra-
balho ter um animal de esti-
mação? Claro que não, porque 
eles se tornam nossos amigos, 
nos fazem relaxar e ver que a 
vida precisa de uma pausa, e 
que momento felizes devem 
fazer parte do nosso dia a dia.

Uma amizade verdadeira, 
quer conhecer como é ? Tenha 
um pet, essa é minha dica. Você 
conseguirá entender melhor os 
sentimentos de cumplicidade, 
carinho, amor, tudo o que es-
peramos de uma amizade, eles 
podem nos fornecer. Criar la-
ços afetivos com os animais é a 
melhor sensação que podemos 
sentir, eles nos ensinam como 

Uma amizade 
verdadeira!

Daiane Bandeira 
de Assunção Marin

Professora, 
Gestora e empresária 

E-mail: daiecris09@gmail.com

Carinhosos, afetuosos, 
verdadeiros, companheiros, 
muitas são as qualidades que 
os animais possuem e fazem 
bem para o nosso coração e 
alma, e também para a saú-
de. Estudos revelam que o 
convívio com os animais 
ajuda a aumentar os cha-
mados “hormônios da feli-
cidade”, a serotonina e a do-
pamina, nos trazendo uma 
melhor qualidade de vida.

A saúde mental hoje é a 
maior preocupação que te-
mos e por isso estamos sem-
pre à procura de melhorar, 
de estarmos equilibrados. A 
vida está acelerada, preocu-
pações diárias nos deixam 

Amizade entre os humanos e os animais 
é benéfica para nossa saúde

uma amizade verdadeira deve 
ser.

publicações legais www.ofarroupilha.com.br/publicidade-legal/
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22 de novembro de 2024

MARCO ANTONIO 
MACHADO 
(65 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

24 de novembro de 2024

ALESSANDRO 
GLORIA FERREIRA 
(48 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

25 de novembro de 2024

MARIA COLLET 
(91 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha.

Orçamento, plano diretor, passagem 
de ônibus e esgoto vão ser discutidos

Simpósio Serrano de Meliponicultura

PEC que garante o direito 
à vida desde a concepção 

avança em Brasília

21 de novembro de 2024

TEREZINHA DA 
COSTA 
(74 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

21 de novembro de 2024 

ADÃO RUBENS 
FLORES BRAVO 
(81 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

22 de novembro de 2024

ELENA CERRI 
(92 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

óbitos

Em novembro foram proto-
colados na Câmara de Vereado-
res 15 projetos de Lei de origem 
do Executivo Municipal. Entre 
eles há pedidos de contratação 
emergencial de professores, au-
xílio financeiro ao Hospital São 
Carlos, o Orçamento para 2025, 
a criação de Secretaria Munici-
pal, alteração no Plano Diretor, 
entre outros.

Em análise nas Comissões 
Parlamentares, entendeu-se que 
quatro desses projetos devem 
passar por Audiência Pública, 
para que os vereadores possam 
ouvir a população a respeito 

xames e produtos derivados do 
mel, orquídeas e plantas.

O evento, que pretende reu-
nir acadêmicos e profissionais, 
técnicos e agricultores, visa 
sensibilizar sobre a importância 
ecológica e econômica das abe-
lhas nativas sem ferrão. Ainda, 
objetiva promover a conscienti-
zação sobre práticas de preser-
vação e o reconhecimento do 
papel fundamental desse inseto 
na polinização e na manuten-
ção da biodiversidade.

Nenhum direito é mais impor-
tante do que este. Não importa 
a sua pauta, os seus interesses, a 
sua militância: se você não de-
fende a vida desde a concepção, 
nada mais tem valor”, afirma 
Franciane.

Em pronunciamento nas re-
des sociais, a deputada reforça 
que a sua atuação no Congresso 
Nacional caminha nesse sen-
tido e, por isso, ela trabalhará 
pela aprovação da proposta em 
plenário. 

“Apoiei e seguirei apoiando 
a PEC 164/2012. Seguiremos 
juntos na proteção e preserva-
ção daqueles que são os mais 
inocentes e indefesos: os nasci-
turos”, escreveu a parlamentar.

das propostas apresentadas pela 
Administração Pública.

Conforme Editais 010/2024 

e 011/2024, as Audiências ocor-
rerão nos dias 11 a 13 de de-
zembro.

gação do subsídio tarifário nos 
serviços públicos de transporte 
coletivo urbano.
n13 de dezembro, às 18h30min
Projeto de Lei 044/2024: Define 
a obrigatoriedade do sistema 
coletivo de esgoto por meio de 
rede do tipo separador absolu-
to, incluindo os ramais prediais, 
e de estação de tratamento de 
efluentes – ETE.

Calendário de Audiência Pública
n 11 de dezembro, às 18 horas
Projeto de Lei 035/2024: Estima 
a Receita e fixa a Despesa do 
Município de Farroupilha para o 
exercício de 2025.
n 12 de dezembro, às 18 horas
Projeto de Lei 043/2024: Altera 
a Lei Municipal nº 4.881 (Plano 
Diretor).
n 13 de dezembro, às 18 horas
Projeto de Lei 040/2024: Prorro-

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovou, nesta 
quarta-feira (27), o relatório da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 164/2012, que es-
tabelece a inviolabilidade do di-
reito à vida desde a concepção. 

O relatório recebeu 35 votos 
favoráveis e 15 votos contrários. 
Na prática, o texto garante pro-
teção aos bebês desde o início 
da gestação. A aprovação foi co-
memorada por parlamentares 
que integram a bancada Pró-
-Vida, como a deputada federal 
Franciane Bayer (Republicanos 
- foto acima).  

“Sempre deixei claro: sou in-
transigente na defesa da vida. 

FOTO: Mario Agra/Divulgação/Agência Câmara

A Universidade de Caxias do 
Sul e a Associação Serrana de 
Meliponicultores (ASSERMEL) 
promovem neste final de sema-
na, dias 30 de novembro e 1º de 
dezembro, das 9h às 18h, a pri-
meira edição do Simpósio Ser-
rano de Meliponicultura, que 
ocorre no UCS Cinema e nos 
jardins ao lado do Centro de 
Convivência, no Campus-Sede. 
As inscrições são gratuitas para 
a programação de palestras, ofi-
cinas, exposição e venda de en-

FOTO: Ivanir Campos
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n Data: 29/11 (sexta-feira)
n Horário: 19h30
n Local: Caravaggio (Rod. dos 
Romeiros, 200) 
n Inscrições: Gratuitas, na 
Academia do Sesc (Rua Treze 
de Maio, 272) ou por meio do 
WhatsApp 3261.6526
n Informações: 
Pelos telefones (54) 3261-6526 
e (54) 3268-6950

Atividade que ocorre nesta sexta-feira (29/11) ainda recebe inscrições 
na Academia do Sesc Farroupilha ou pelo WhatsApp

Ainda dá tempo de participar 
da 3ª Caminhada Caravaggio

Vandalismo: 
Pichadores são detidos 

e podem responder ao Código 
de Posturas Municipal 

Nesta sexta-feira, dia 29 de 
novembro, o Sesc Farroupilha 
promove a 3ª Caminhada Cara-
vaggio, uma atividade esportiva 
que visa celebrar e agradecer 
pelas conquistas do ano. Quem 
tiver interesse ainda pode se 
inscrever hoje, dia 29 de no-
vembro até às 15h. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser 
feitas diretamente na Academia 
do Sesc (Rua Treze de Maio, 
272) ou por meio do WhatsApp 
(54) 3261-6526. Será solicitada 
a doação de 1kg de alimento. O 
evento oferece, ainda, a opção 
de aquisição de uma camiseta 
oficial, ao custo de R$40. 

A atividade terá início às 
19h30, com concentração no 
ponto de partida (Rod. dos Ro-
meiros, 200. Ao lado da Uni-
med) e saída programada para 
às 20h. Mais informações po-
dem ser obtidas pelos telefones 
(54) 3261-6526 e (54) 3268-
6950.

tribuir com a formação de hábi-
tos saudáveis desde a infância, o 
Sesc conta ainda com o projeto 
de Formação Esportiva, pre-
sente em 30 Unidades com 18 
modalidades, proporcionando 
o aprendizado do esporte com 
enfoque no convívio social, na 
integração e na valorização dos 
participantes. Saiba mais em 
www.sesc-rs.com.br/esporte.

no Anexo III da Prefeitura e é 
controlado em parceria com a 
Brigada Militar e a Polícia Civil. 

Conforme o secretário de 
Gestão e Governo, Thiago Gal-
van, o Poder Público agora es-
tuda a aplicação das punições 
previstas no Código de Postura 
Municipal, como multas e a for-
malização da denúncia juntos 
aos órgãos de segurança.

A detenção dos envolvidos 
ocorreu no último domingo, na 
área central da cidade, e com 
eles foram encontrados sprays e 
canetas de pichação.

Esporte Sesc – Para promo-
ver o bem-estar físico da comu-
nidade gaúcha, o Sesc/RS reali-
za torneios e competições, tais 

como o Circuito Verão Sesc de 
Esportes, Circuito Sesc de Cor-
ridas, MTB e Maratona, além de 
campeonatos das mais diversas 

modalidades e ações voltadas à 
qualidade de vida promovidas 
pelas Academias Sesc – com 52 
unidades no Estado. Para con-

3ª Caminhada 
Caravaggio 
Sesc FARROUPILHA

A Prefeitura de Farroupilha 
recebeu nestes semana um ofí-
cio oriundo da Brigada Militar 
que informa que três jovens fo-
ram detidos acusados de serem 
os responsáveis por realizar pi-
chações em cerca de 29 pontos 
do município entre prédios pú-
blicos e privados. 

As detenções ocorreram 
após denúncia de moradores e 
do monitoramento das câme-
ras espalhadas pela cidade que 
são controladas diretamente do 
Centro de Controle Operacio-
nal (CCO), que está localizado 

A atuante equipe do Sesc em mais uma iniciativa comunitária

FOTO: Divulgação 



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA 29/11/2024

(54) 9237-4733



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 202426



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2024 27



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 202428



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2024 cidade 29

Ir ao banco é um exercício quase medieval. 
Primeiro eram os cartões, depois o computador, 
o celular e agora os relógios de pulso. Tudo está 
concentrado nestes dispositivos para ganhar 
tempo, evitar demoras e cumprir rotinas sem 
sair de casa ou do trabalho.

Recebi um vídeo com o título “A facilidade 
afasta as pessoas”. Em 30 segundos, uma bela 
mulher, de olhos claros, conta que levou o pai a 
uma agência bancária, exercício que levou um 
tempo significativo em decorrência das filas.

Mesmo conhecendo o pai, a moça 
indagou porque ele não permitia que se 
baixasse o aplicativo do banco no celular 
para evitar aborrecimentos. Com paciência 
e pausadamente– conta ela – o homem 

Jovens há mais tempo
respondeu:

- Falei com quatro pessoas desconhecidas 
durante o tempo que permanecemos no banco. 
E eu adoro este “contato físico” quer permite 
trocar ideias, dialogar e conhecer gente nova, 
coisa que usando o celular não aconteceria – 
justificou.

A intromissão da tecnologia em 
praticamente todas as nossas rotinas tem 
como objetivo “oficial” facilitar a vida, 
agilizar procedimentos, evitar perda de 
tempo. Paradoxalmente vivemos uma era 

sem precedentes em relação aos avanços de 
ferramentas e plataformas. E por incrível 
que pareça nunca antes tivemos índices tão 
elevados de solidão, depressão e suicídios.

A comparação remete a um meme que 
circulou bastante há tempos atrás. O desenho 
mostrava um velório, dezenas de cadeiras 
vazias e apenas quatro pessoas rezando. A 
mulher, que deveria ser a viúva, olha em volta 
e desabafa:

- Puxa vida... tão pouca gente aqui e ele 
tinha tantos amigos na Fecebook!

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

A modernidade do século 21 criou um 
contingente de pessoas que estão por dentro 
de todas as novidades, conhecem um sem 
número de dispositivos tecnológicos, mas não 
conseguem sair de casa. Raramente vão a um 
bar para tomar um chope, jogar conversa fora, 
recordar os bons tempos e dar boas risadas.

Há dois anos me reúno semanalmente 
com um pequeno grupo de amigos em 
botecos. São parceiros de 20, 30, 40 anos de 
amizade. Raramente todos comparecem, 
mas os encontros são marcados por sonoras 
gargalhadas e imitações. O bar é nosso divã 
e a cerveja os medicamentos, companheiros 
inseparáveis para nós, sessentões, jovens há 
mais tempo.

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Você se prepara para comprar algo na 
Black Friday? Guarda dinheiro ou comenta 
durante o ano com seus familiares – “vamos 
deixar para comprar na Black”? Ou é só aqui 
em casa que isso acontece? Um evento que dá 
a entender que serão praticados preços nos 
produtos com uma oportunidade de compra 
que não acontece o ano todo.

Algo que não podemos negar, é que o 
comércio fica agitado neste fim de semana, 
começando hoje e se estendendo geralmente 
até domingo. Data foi criada nos EUA em 
1950, mas foi implantada no Brasil somente 
no ano de 2010. A idéia é ser uma data que 
ainda em novembro o comércio aqueça e 

“Black Fraude”
permita uma safra mais longa aos lojistas. A 
primeira parcela do décimo terceiro salário 
até é paga no dia 30 de novembro a algum 
tempo, mas se lembrarmos, antes dela existir, 
o comércio aquecia somente próximo ao 
Natal, tanto que todas as lojas ficavam uma 
loucura, abarrotadas de gente, e por ser curto 
o período de compra, o comércio não conse-
guia capitalizar tudo que havia em potencial 
por ser tão pouco tempo.

Mas algo que poucos sabem, é que mesmo 
a data já ficando marcada como uma que 
muita gente irá comprar itens acima da 
média, ela sofreu boicote no nome de muitas 
empresas, que deixaram de usar o termo 
“black” e passaram a usar o termo “best” ou 
similares. É porque, como surgiu rumores, 
em páginas como meuartigo.uol, que o termo 
black, que do inglês significa negro ou preto 
pode gerar racismo, pois como a página 

mesmo comenta, os termos podem se referir 
a classe de baixa renda, ou uma data para 
quem não tem condições de comprar durante 
o ano, possa vir a comprar.

Eu não creio que isso seja realmente o que 
o idealizador da data quis criar ao definir a 
última sexta feira de novembro como uma 
data de queima de preços, mas já que a data 
está totalmente consolidada, porque não usar-
mos outras menções, e até outras cores que 
remetam a alegria como o amarelo, o laranja, 
o verde limão e assim por diante. E para que 
se evite piadinhas chamando de “black fraude” 
eu recomento chamá-la de best week ou outro 
nome de sua própria criação.

Bastidores do Mundial
Cheguei ao Rio com a delegação do São 

Borja na sexta-feira passada para a disputa 
da 10ª Copa do Mundo de Amadores. No 
sábado, estreamos contra o APR, da Patagônia 
(Argentina), e vencemos por 3 a 1. No domingo, 
enfrentamos o Chacosmus, de Buenos Aires 
(Argentina), e fomos derrotados por 3 a 1.

Na segunda-feira, fomos para o tudo ou 
nada contra o Universitario (Uruguai), que 
tinha a vantagem do empate. Durante a 
preleção do treinador Maurinho e do auxiliar 
técnico Júlio César, ex-atleta do Grêmio e do 
Caxias, pedi a palavra e mexi com os brios:

SÉRGIO ALMEIDA
SjcalmeIda14@GmaIl.cOm

São Borja finalmente soltou o grito de gol que 
estava preso na garganta. O time de Punta 
del Este se lançou ao ataque e, em contra-
ataques, marcamos mais dois gols. Quando 
o juiz apitou o fim da partida, que terminou 
3 a 0, festejamos como guris a classificação à 
semifinal, na qual perdemos para o Panamá 
por 3 a 0 e encerramos a competição como o 
quarto melhor time amador do mundo.

Disputar um Mundial é incrível, e é 
impossível não sentir o coração acelerar 
ao cantar o hino nacional com as equipes 
perfiladas antes das partidas.

“Muitos atletas do nosso time perderam 
tudo na enchente. Somos um povo guerreiro, e 
hoje é dia de mostrar a garra gaúcha”. E concluí 
apontando para a imagem da bandeira do Rio 
Grande do Sul, coberta de lama, encontrada 
após a enchente e emoldurada como símbolo 
de resistência: “Não é por acaso que temos 
essa bandeira em nossa camisa”. Vi a emoção 
refletida em cada olhar.

Começamos nervosos e, para piorar, os 
uruguaios nos chacoteavam, matando tempo 
o tempo inteiro. Foi então que, aos sete minutos 
da etapa final, abrimos o placar, e a torcida do 



ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

Identidade cultural 
e desenvolvimento

Investir na identidade cultural e no fol-
clore pode ser um motor poderoso para o 
desenvolvimento econômico e social susten-
tável. A identidade cultural de uma comu-
nidade é composta por suas tradições, cos-
tumes, crenças e expressões artísticas, que 
são transmitidas de geração em geração. O 
folclore, como parte integrante dessa identi-
dade, inclui histórias, músicas, danças e fes-
tivais que refletem a alma de um povo.

Primeiramente, o investimento na iden-
tidade cultural fortalece o senso de pertenci-
mento e coesão social. Quando as pessoas se 
reconhecem em suas tradições e valores, elas 
se sentem mais conectadas umas às outras 
e à sua comunidade. Isso pode levar a uma 
maior participação cívica e a um ambiente 
social mais harmonioso. Além disso, a pre-
servação e promoção do folclore ajudam a 
manter viva a memória coletiva, garantindo 
que as futuras gerações tenham acesso a esse 
patrimônio imaterial.

Do ponto de vista econômico, a valori-

em serviços. Comunidades que valorizam e 
incentivam suas expressões culturais tendem 
a ser mais inovadoras e resilientes. A econo-
mia criativa não só gera empregos, mas tam-
bém promove a inclusão social, oferecendo 
oportunidades para grupos marginalizados.

A sustentabilidade desse modelo de de-
senvolvimento está na sua capacidade de 
integrar aspectos econômicos, sociais e am-
bientais. A promoção da cultura local pode 
ser feita de maneira sustentável, utilizando 
recursos naturais de forma responsável e 
respeitando o meio ambiente. Além disso, ao 
valorizar o conhecimento tradicional, mui-
tas vezes associado a práticas sustentáveis, 
as comunidades podem encontrar soluções 

zação da cultura e do folclore pode impul-
sionar o turismo cultural. Muitos turistas 
buscam experiências autênticas e únicas, e 
as tradições locais oferecem exatamente isso. 
Festivais folclóricos, feiras de artesanato e 
apresentações culturais atraem visitantes, 
gerando renda para a comunidade. Esse tipo 
de turismo não só beneficia diretamente os 
artistas e artesãos locais, mas também esti-
mula outros setores, como hospedagem, ali-
mentação e transporte.

Além disso, o investimento em cultura 
pode fomentar a economia criativa. A cria-
tividade é um recurso inesgotável que pode 
ser explorado de diversas maneiras, desde a 
produção de bens culturais até a inovação 

para desafios contemporâneos, como a con-
servação da biodiversidade e a adaptação às 
mudanças climáticas.

Investir na identidade cultural e no fol-
clore é uma estratégia eficaz para promover 
o desenvolvimento econômico e social sus-
tentável. Esse investimento fortalece a coe-
são social, impulsiona o turismo cultural, fo-
menta a economia criativa e integra práticas 
sustentáveis. Ao valorizar e preservar suas 
tradições, as comunidades não só garantem 
a continuidade de seu patrimônio cultural, 
mas também criam um futuro mais próspe-
ro e sustentável para todos.

A relação entre identidade cultural e de-
senvolvimento econômico é cada vez mais 
evidente. Diversos países ao redor do mun-
do têm demonstrado que a valorização de 
suas raízes e tradições pode ser um podero-
so motor para impulsionar o crescimento e a 
prosperidade. 

Serenidade a todos!!!
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COMEÇA A FESTA 
DOS 60 ANOS 
DE FARROUPILHA 
Inicia hoje, com a inauguração do 

módulo da Brigada Militar e entrega 
de veículo ao Mocovi, a programação 
de 60 anos que se estende até 23 de 
dezembro. Amanhã acontece o Festi-
val de Folclore com a participação de 
etnias de vários países.

EMOÇÕES DO NATAL 
ENFEITAM A CIDADE
A cidade já está iluminada e 

colorida esperando o Natal. Por 
muitos anos a decoração natalina 
limitava-se por diversos arranjos. 
Nesse Natal seis mil lâmpadas vão 

FARROUPILHA: outros tempos
PESQUISA

LUIZ. C. R. GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS

EDIÇÃO DE 02 DE DEZEMBRO DE 1994

EDIÇÃO DE 09 DE DEZEMBRO DE 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas
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CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 26 de fevereiro de 1993

Técnico do Brasil está otimista
O treinador Benitez, ex-goleiro do Internacio-

nal, atualmente na função de treinador dirigirá a 
equipe farroupilhense na temporada que se inicia. 
Recentemente Benitez treinou o Glória de Vacaria. 

A SEMANA
Edição de 5 de março de 1998
Março começa com o estacionamento rotativo
Começou a vigorar o estacionamento rotativo 

regulamentado no centro da cidade. O motorista 

BRASIL ENCERRA 
TEMPORADA JOGANDO 
CONTRA O GRÊMIO
O Brasil encerra sua temporada 

nesse ano jogando à noite no estádio 
das Castanheiras contra o Grêmio. Já classificado para o pró-
ximo ano o clube quer terminar a temporada com uma vitória 
sobre os gremistas.

MOCOVI: COMUNIDADE 
E CORPO DE BOMBEIROS
O Movimento Comunitário de Combate a Violência (Moco-

vi), teve uma iniciativa para prestação de serviços a comunidade 
com a aquisição de uma ambulância para atender todo o tipo de 
emergência envolvendo vidas.

BAILE DA AMIZADE
Promovido pelo Rotary Club de Farroupilha o Baile da Ami-

zade foi um evento marcado por um toque de modernidade. 
Os convidados ao entrarem no Clube do Comércio eram si-

multaneamente fotógrafos e filmados, tendo suas imagens proje-
tadas em telões.

90 ANOS

Hospital São Carlos, 
inaugurado em 1935, 
na rua da República, 

na época um sanatório 
que tinha 141 associados 

fundadores. 

pagará a tarifa de R$ 0,40, valor mínimo que corres-
ponde a meia hora de estacionamento.

A CIDADE
Edição de 8 de maio de 1997

Unimed integra-se a eventos regionais
A Unimed Nordeste participará de três eventos 

regionais.
Até dia 11 a cooperativa médica marca presença 

na 4ª Mostra Del Paese em Antônio Prado. No mes-
mo período estará presente no VII Barato das Mães 
em Caxias do Sul.

Em Bento Gonçalves a empresa será uma das ex-
positoras na VII Expobento

60 ANOS

60 anos de emancipação, 
homenagem aos ex-prefeitos:

Wilson Cignachi, Clovis 
Tartarotti, Clovis Zanfeliz, 

Alberto Farinon, no centro o 
prefeito atual Paulo Dalsochio.
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Diversão e arte são os carros-chefes 
do verão 2025 no parque mais animado 
e querido do litoral norte gaúcho. Para 
receber turistas de todo o Brasil, foram 
realizados investimentos na ordem de 
R$ 1,5 milhão com melhorias na infraes-
trutura, equipamentos de acessibilidades 
e atividades para agradar desde os mais 
radicais das montanhas-russas e esportes 
de aventura, aos sossegados que preferem 
relaxar em águas aquecidas das piscinas 
da área coberta.

E quem estiver hospedado no hotel 
pode começar a se divertir mesmo antes 
do parque abrir, em uma série de ati-
vidades como a hora da encilha, da or-
denha, da terra, onde são apresentadas 
as vivências rurais, além da exibição de 
peças teatrais, degustação de pipoca e 
marshmallow, chimarródromo, luau, ka-
raokê, cinema e uma infinidade de outras 
atrações para turistas de todas as idades e 
lugares do Brasil.

Os investimentos na política de inclu-
são foram reforçados, com   atendimen-
to prioritário para maior comodidade. 
Pessoas com autismo ou lesões incapaci-
tantes recebem orientações para usufruir 
dos brinquedos, pulseira de inclusão para 
acesso preferencial desde a entrada no 
parque, até a fila dos brinquedos. Gestan-

Acqua Lokos Parque Hotel investe 
em verão de lazer e entretenimento

tes com 24 semanas ou mais, professores 
e crianças com até 1 metro de altura têm 
gratuidade no acesso ao parque.

“Garantir conforto e entretenimento 
a todas as pessoas é mais que um com-
promisso nosso, é uma responsabilidade 
social que primamos”, afirma a diretora, 
Jomara Souza.

O Acqua Lokos Parque Hotel, concei-

to de Torres e o porto em Arroio do Sal , 
e que, brevemente, estarão respondendo 
pelo incremento  do potencial turístico 
e econômico, não só do litoral como de 
todo o Rio Grande do Sul”, prevê o diretor 
do parque Fabiano Brogni. 

 O Acqua Lokos Parque Hotel está lo-
calizado na Estrada do Mar, Km 50 - Ca-
pão da Canoa - RS

tuado entre os cinco melhores parques 
da América do Sul, aposta numa estação 
movimentada em atividades para turistas 
de todo o país: “Acreditamos num verão 
com economia aquecida para o turismo 
no litoral norte, por vários fatores: au-
mento da população na região, a  valori-
zação das nossas praias, que começam a 
ganhar um novo conceito com o aeropor-
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